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RESUMO 

A demanda por recurso alimentar vem crescendo em todo o mundo e, neste contexto, 

o extrativismo marinho fornece uma fonte proteica e segurança alimentar de grande 

importância para o abastecimento humano, uma vez que produz um alimento de 

qualidade e com valor acessível. A megafauna marinha vem sofrendo os impactos 

dessa crescente exploração. Mesmo não sendo alvo da pesca, os animais que a 

compõem habitam essas áreas de exploração, ou disputam a mesma fonte proteica, 

fazendo com que as interações negativas aconteçam com frequência cada vez maior. 

Em consequência, em todo o globo a pesca vem causando sérios problemas à 

conservação das espécies, devidos à superexploração e à interação negativa com 

algumas espécies não-alvo. O presente estudo visa diagnosticar a relação direta entre 

os encalhes de mamíferos aquáticos e tartarugas marinhas e as interações humanas, 

visando auxiliar em políticas públicas que venham a traçar estratégias para minimizar 

os conflitos capazes de causar danos a biodiversidade. O presente trabalho contou 

com a colaboração da Fundação Mamíferos Aquáticos e da Universidade Estadual do 

Rio Grande do Norte, que coletaram dados primários referentes a encalhes de 

mamíferos aquáticos e tartarugas marinhas durante sete dias por semana, no período 

entre 2010 e 2016, em duas regiões do Nordeste do Brasil, contemplando cinco 

Estados e 24 municípios. Os dados foram analisados com a inclusão de variáveis, a 

exemplo de: frota pesqueira dos Estados; dados dos municípios, como: extensão da 

costa, população do censo 2010, população estimada para 2017, índice de 

desenvolvimento humano-IDH, densidade demográfica, urbanização de vias públicas 

e Produto Interno Bruto - PIB per capita; além de dados temporais relacionadas ao 

clima, e aos defesos do camarão e lagosta. Durante o período de monitoramento, foi 

registrado o total de 11716 tartarugas marinhas e 573 mamíferos marinhos, sendo 

14,4% (N=1684) e 28,6% (N=164) de tartarugas marinhas e mamíferos aquáticos, 

respectivamente, com interações relacionadas à pesca.  Todos os resultados 

indicaram um maior número de encalhes no período seco. Para a Bacia 

Sergipe/Alagoas foi constatado o efeito positivo na relação entre o número de 

habitantes por município e o de encalhes, com o valor de p=0.023 e R²=0.42. Os 

encalhes de tartarugas marinhas foram mais frequentes fora do período de defeso do 

camarão. Os resultados obtidos neste trabalho permitem demonstrar a importância 

das áreas monitoradas para o estudo e conservação dos mamíferos aquáticos e 

tartarugas marinhas com ocorrência no Brasil. As análises relacionadas ao defeso do 

camarão e os encalhes de tartarugas marinhas, constataram que, no período do 

defeso, se tem menos animais encalhados no total, o que demonstra a efetividade do 

defeso não só para a espécie alvo. A coleta de dados sistematizados à nível regional, 

em especial em redes de pesquisadores, facilita o processo de análise e interpretação 

de resultados, o que pode tornar mais ágil o desenvolvimento de ações voltadas à 

conservação. 

Palavras-chave: Encalhes, Tartarugas Marinhas, Mamíferos Aquáticos, pesca, 

interação 



 

 

ABSTRACT 

The demand for food resources is growing worldwide and, in this context, marine 

extractivism provides a source of protein and food security of great importance for 

human supply, since it produces a quality food with affordable value. Marine 

megafauna suffers the impacts of this growing exploitation. Although not the target of 

the fish, the animals inhabit these areas of exploration or dispute the same protein 

source, causing the negative interactions to happen with increasing frequency. As a 

result, fishing across the globe has been causing serious conservation problems for 

species, due to overexploitation and negative interaction with non-target species. The 

present study aims to diagnose the direct relationship between aquatic mammals and 

sea turtles strandings and human interactions, aiming to help in public policies that will 

devise strategies to minimize conflicts that can cause damage to biodiversity. The 

present work was supported by the Aquatic Mammals Foundation and the State 

University of Rio Grande do Norte, which collected primary data on aquatic mammal 

and sea turtle strandings during seven days per week between 2010 and 2016 in two 

regions of Northeast Brazil, covering five states and 24 municipalities. The data were 

analyzed with the inclusion of variables, such as: the fishing fleet of the States; data 

on the municipalities, such as: coastal extension, 2010 census population, estimated 

population for 2017, HDI, population density, urbanization of public roads and Gross 

Domestic Product - GDP per capita; weather-related temporal data, and shrimp and 

lobster closures. During the monitoring period, a total of 11716 sea turtles and 573 

marine mammals were recorded, 14.4% (N = 1684) and 28.6% (N = 164) of sea turtles 

and aquatic mammals, respectively, with interactions related to fishing. All the results 

indicated a higher number of stranding in the dry period. For the Sergipe/Alagoas 

Basin, there was a positive effect on the relation between the number of inhabitants 

per municipality and the number of strandings, with p = 0.023 and R² = 0.42. Sea turtle 

stranding was more frequent outside the shrimp closure period. The results obtained 

in this work allow to demonstrate the importance of the monitored areas for the study 

and conservation of aquatic mammals and marine turtles occurring in Brazil. Analyzes 

related to shrimp closure and sea turtle strandings found that, during the season, fewer 

animals are stranded in total, which demonstrates the effectiveness of the closure not 

only for the target species. The collection of systematized data at regional level, 

especially in networks of researchers, facilitates the process of analysis and 

interpretation of results, which may make agile the development of conservation 

actions. 

 

Keywords: Strandings, Marine Turtles, Aquatic Mammals, fishing, interaction 
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1 APRESENTAÇÃO 

 

A dissertação intitulada “Mortalidade da Megafauna Marinha com 

interação pesqueira na Costa do Nordeste do Brasil” é o trabalho de pesquisa 

em nível de mestrado do Programa de Pós-Graduação em Diversidade Biológica 

e Conservação dos Trópicos da Universidade Federal de Alagoas (PPG-DIBICT-

UFAL), sob minha autoria e com orientação do Prof. Dr. Marcos Vinícius Carneiro 

Vital.  

A pesquisa contou com a colaboração da Fundação Mamíferos Aquáticos 

- FMA e a Universidade do Estado do Rio Grande do Norte, por meio do Projeto 

Cetáceos da Costa Branca, que executam Projetos de Monitoramento de Praia 

– PMP em suas respectivas áreas, como condicionante de atividade de 

exploração de petróleo e gás. Nesses projetos, são obtidos dados primários 

coletados por meio do monitoramento diário para registros, resgate e reabilitação 

de mamíferos aquáticos, tartarugas e aves marinhas. 

O artigo faz uma análise geral dos encalhes entre os grupos taxonômicos 

e variáveis relacionadas à pesca, como frota pesqueira e períodos de defeso do 

camarão e lagosta, além de dados demográficos e climáticos das regiões. Os 

resultados desse artigo serão de extrema importância para a gestão territorial e 

o desenvolvimento de políticas públicas ambientais, voltadas para a 

conservação das espécies alvo do trabalho e outras espécies associadas, uma 

vez que mamíferos aquáticos e tartarugas marinhas são espécies bandeira e 

ações para sua conservação repercutem diretamente em outras espécies do 

mesmo ecossistema.  
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2 INTRODUÇÃO 

 

A demanda por recurso alimentar vem crescendo em todo o mundo e, 

neste contexto, o extrativismo marinho fornece uma fonte proteica e segurança 

alimentar de grande importância para o abastecimento humano, uma vez que 

produz um alimento de qualidade e com valor acessível (FAO, 2016). A 

diminuição do estoque das espécies alvo da pesca é crescente em todos os 

grupos taxonômicos (WALLACE et al., 2010; ADIMEY et al., 2014), o que 

representa um maior esforço para captação do mesmo volume de pescado. Além 

disso, o avanço da tecnologia e as facilidades de crédito para aquisição de 

equipamentos fazem com que a intensidade de exploração tenda a crescer com 

o passar dos anos (FAO, 2016). 

A megafauna marinha vem sofrendo os impactos dessa crescente 

exploração. Apesar de não serem alvo da pesca, os animais que habitam áreas 

de exploração ou disputam a mesma fonte proteica com as espécies-alvo, 

encontram-se susceptíveis as interações negativas com frequência cada vez 

maior (LEWISON et al., 2004; READ; DRINKER; NORTHRIDGE, 2006; ALIO; 

MARCANO; ALTUVE, 2010; SONG, 2018) . Em consequência, em todo o globo, 

a pesca vem causando sérios problemas à conservação das espécies, 

promovendo o declínio populacional de diversos representantes da megafauna 

marinha, como tartarugas, aves e mamíferos (COOPER et al., 2000; READ; 

DRINKER; NORTHRIDGE, 2006; HAMEL et al., 2009; ALIO; MARCANO; 

ALTUVE, 2010; WALLACE et al., 2010; SONG, 2018).  

Esse tipo de impacto também é comum ao longo do litoral brasileiro, onde 

tem-se registro de colisões com embarcações, capturas não-intencionais e 

emalhes de mamíferos, tartarugas e aves marinhas (DI BENEDITTO, 2003; 

BORGES et al., 2007; DALLA ROSA; SECCHI, 2007; BUGONI et al., 2008; 

ZAPPES et al., 2009; PINHEIRO; MARTINS; GASPARINI, 2010; MAI et al., 

2012; PORT; ALVAREZ PEREZ; DE MENEZES, 2014) sendo necessário 

implantar estratégias que permitam a coexistência das atividades pesqueira com 

as espécies não-alvo da pesca (BORDINO et al., 2002) .  

O presente estudo tem como objetivos identificar a relação direta entre 

encalhes de mamíferos aquáticos e tartarugas marinhas e as atividades 
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pesqueira, buscando auxiliar o desenvolvimento de políticas públicas que visem 

minimizar esses conflitos e promover a conservação desses animais. 
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3 REVISÃO DA LITERATURA 

 

3.1 MAMÍFEROS AQUÁTICOS 

Muito provavelmente, nenhum outro grupo animal exerça tamanho 

fascínio sobre o ser humano como os mamíferos aquáticos. Interações entre 

humanos e esses animais são registradas há milênios, como nas descrições do 

poeta grego Oppiano no século II D.C e nos registros de caça no mar 

Mediterrâneo pelos Fenícios há 1.000 A.C (REEVES et al., 2002). 

Em sentido estrito, os mamíferos aquáticos podem ser definidos como 

qualquer mamífero com adaptações para a vida na água, dependendo total ou 

parcialmente desse meio para o desenvolvimento de suas atividades vitais (ex. 

alimentação, reprodução e descanso) (JEFFERSON; LEATHERWOOD; 

WEBBER, 1993; PERRIN; WÜRSIG; THEWISSEN, 2011). Embora existam 

outros mamíferos que possuam uma estreita relação com o ambiente aquático 

(como o hipopótamo e o ornitorrinco), esse termo tem sido utilizado para incluir 

espécies das ordens Cetacea (baleias, botos e golfinhos), Sirenia (peixes-boi e 

dudongo) e Carnivora - subordem Pinnipedia (lobos, leões e elefantes marinhos, 

focas e morsas), família Mustelidae/subfamília Lutrinae (lontras e ariranha), 

família Ursidae (urso-polar) (JEFFERSON; LEATHERWOOD; WEBBER, 1993; 

PERRIN; WÜRSIG; THEWISSEN, 2011). 

Os mamíferos aquáticos representam componentes essenciais da 

biodiversidade, possuindo grande importância ecológica para o meio ambiente 

devido à sua contribuição para a manutenção da estrutura trófica (PARSONS, 

1992). São potenciais indicadores da qualidade ambiental em vista de algumas 

características comuns ao grupo: grande longevidade, altos níveis na cadeia 

trófica e a espessa camada subcutânea de gordura - onde poluentes e metais 

pesados se acumulam e atingem maiores concentrações (WELLS et al., 2004; 

PERRIN; WÜRSIG; THEWISSEN, 2011). Por tais razões, os mamíferos 

aquáticos são conhecidos como sentinelas do oceano, ou bioindicadores, 

alertando para condições de risco antes que se tornem irreversíveis e prejudiciais 

ao ambiente (REDDY et al., 2001; ANZOLIN et al., 2012; LEMOS et al., 2013). 

Essa função é ainda intensificada por conta do grande apelo que esses 

mamíferos exercem sob o homem, sendo exemplos clássicos de espécies 
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bandeiras e guarda-chuva em campanhas conservacionistas (ZACHARIAS; 

ROFF, 2001; WALPOLE; LEADER-WILLIAMS, 2002) . 

No entanto, apesar desse fascínio, os mamíferos aquáticos enfrentam um 

número crescente de ameaças. Milhares de indivíduos morrem todos os anos 

devido às capturas incidentais e/ou intencionais (READ; DRINKER; 

NORTHRIDGE, 2006; NORTHRIDGE, 2011). Soma-se a isso outras 

problemáticas bem conhecidas, como a degradação de hábitat, a poluição dos 

ambientes aquáticos e o aumento do tráfego de embarcações (ICMBIO, 2011a, 

2011b). Como agravante, a maioria das espécies ainda carece de informações 

científicas sobre a história de vida, o que, muitas vezes, ofusca o real estado de 

conservação. 

 

3.2 ORDEM CETARTIODACTYLA 

Os Cetartiodactyla ou cetáceos como são conhecidos, são componentes 

vitais da biodiversidade aquática marinha e fluvial. Sua importância ecológica no 

ecossistema se relaciona, dentre outros aspectos, com a manutenção do 

equilíbrio trófico, relação comensal e atividades alimentares cooperativas 

intraespecíficas, além desses animais serem indicadores da qualidade ambiental 

dos ecossistemas aquáticos (RENDELL; WHITEHEAD, 2001; LUSSEAU, 2003). 

Todo o seu ciclo de vida, desde a concepção até a morte, ocorre dentro da água 

(JEFFERSON; LEATHERWOOD; WEBBER, 1993; PERRIN; WÜRSIG; 

THEWISSEN, 2011). 

As principais modificações anatômicas sofridas pelos cetáceos durante a 

transição da vida terrestre para a aquática estão relacionadas ao aumento na 

eficiência da hidrodinâmica do corpo (JEFFERSON; LEATHERWOOD; 

WEBBER, 1993; PERRIN; WÜRSIG; THEWISSEN, 2011; LODI; BOROBIA, 

2013) . Assim, todos os cetáceos compartilham um padrão corporal similar: corpo 

fusiforme; membros anteriores modificados em nadadeiras peitorais que 

auxiliam o equilíbrio do corpo e a manobrar durante a natação; regressão dos 

membros posteriores (ossos pélvicos vestigiais); desenvolvimento de novas 

estruturas não ossificadas - nadadeira dorsal (secundariamente perdida em 

algumas espécies) e nadadeira caudal horizontal (propulsão na água); 

internalização de apêndices externos (orelhas, órgãos genitais e glândulas 

mamárias) e ausência de pelos (apesar de os apresentarem durante a fase 
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embrionária e alguns manterem vibrissas rostrais na fase adulta); alongamento 

dos ossos cranianos, crânio telescópico; orifício nasal no topo da cabeça (em 

vez de em frente da cabeça) para facilitar a respiração durante o deslocamento 

na água; camada de gordura bem desenvolvida, que serve de isolamento térmico 

e reserva energética, além de auxiliar na flutuabilidade; e uma série de 

adaptações fisiológicas, especialmente nos sistemas respiratório e circulatório, 

para suportar longos períodos de mergulho (PERRIN; WÜRSIG; THEWISSEN, 

2011; LODI; BOROBIA, 2013). 

Os cetáceos compõem o grupo mais diversificado entre os mamíferos 

aquáticos, com 88 espécies atuais. No entanto, sua taxonomia é bastante 

complexa e dinâmica. A ordem está dividida em duas subordens com 

representantes viventes, Mysticeti e Odontoceti (Neoceti), e a subordem 

Archaeoceti, com espécies extintas no final do Oligoceno, há 25 milhões de anos 

(LODI; BOROBIA, 2013). 

Fundamentalmente, os Mysticeti (do grego mystax = lábio superior 

[bigode] + ketus = baleia) se diferenciam dos Odontoceti (do grego odontos = 

dentes + ketos = baleia) em três aspectos principais: a maneira como os ossos 

do crânio se tornam alongados (telescopados), o sistema de ecolocalização (e 

anatomia associada) dos odontocetos, e o mecanismo de alimentação-filtração 

dos misticetos (PERRIN; WURSIG; THEWISSEN, 2008). 

Para os misticetos, ou baleias de barbatanas, existem quatro famílias, 

compreendidas em seis gêneros e 14 espécies. À exceção das famílias 

Eschrichtiidae e Neobalaenidae, as demais estão representadas no Brasil (LODI; 

BOROBIA, 2013). Além da presença das barbatanas queratinizadas, 

responsáveis pela filtração e retenção do alimento (especialmente pequenos 

crustáceos), esse grupo é caracterizado pelo grande tamanho, incluindo o maior 

animal já registrado, a baleia azul, que pode alcançar 33,6 m e pesar mais de 

150 t (PERRIN; WÜRSIG; THEWISSEN, 2011). 

Os odontocetos, ou cetáceos com dentes, são mais diversos, com 10 

famílias, 34 gêneros e 74 espécies conhecidas (LODI; BOROBIA, 2013). Apenas 

as famílias Monodontidae, Platanistidae e Lipotidae não têm representantes em 

águas brasileiras (LODI; BOROBIA, 2013). Dentre os odontocetos estão 

incluídos os cachalotes, baleias-bicuda, baleias-piloto, golfinhos, botos, orcas e 

toninhas. A grande heterogeneidade do grupo é percebida tanto 
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morfologicamente, pois espécies como o cachalote com até 18m e 57t e outras 

como o tucuxi com 1,5m e 50kg, quanto nos padrões de distribuição, com 

espécies cosmopolitas, estritamente costeiras ou oceânicas, confinadas a 

determinadas faixas latitudinais (tropicais, temperadas ou polares) e ainda 

exclusivamente fluviais (PERRIN; WÜRSIG; THEWISSEN, 2011). 

 

 

3.3 ORDEM SIRENIA 

Assim como os cetáceos, a ordem Sirenia (nome derivado das lendárias 

sereias da Mitologia Grega) é composta por mamíferos inteiramente adaptados 

ao modo de vida aquático, contendo apenas quatro espécies viventes 

classificadas em duas famílias: Trichechidae, três espécies de peixes-boi; e 

Dugongidae, o dugongo, Dudong dugon (REEVES et al., 2002). Os sirênios 

possuem uma característica única entre os mamíferos aquáticos: o hábito 

alimentar herbívoro e, como consequência, sua distribuição está restrita a águas 

costeiras das regiões tropicais do globo, onde é possível encontrar vegetação 

aquática (BORGES et al., 2008; PERRIN; WÜRSIG; THEWISSEN, 2011). São 

animais de fácil identificação e se caracterizam por apresentar: corpo robusto e 

roliço; pele dura, grossa e com poucos pelos; duas narinas no topo ou na parte 

anterior do focinho; ausência do pavilhão auricular (orelhas); ausência de 

membros posteriores; cauda achatada horizontalmente; mamilos mamários 

localizados próximos às axilas; membros anteriores modificados em nadadeiras; 

e ossos robustos e pesados (PERRIN; WÜRSIG; THEWISSEN, 2011). 

A única família com representantes no Brasil é Trichechidae, com duas 

espécies: Trichechus manatus, peixe-boi marinho; e Trichechus inunguis, peixe-

boi amazônico. Eles são caracterizados pela cauda arredondada (em oposição 

à cauda em formato de meia lua do dugongo), presença de apenas seis 

vértebras cervicais (estão entre os poucos grupos de mamíferos que divergem 

do padrão básico de sete) e por possuírem uma substituição cíclica dos dentes 

ao longo da vida, com os novos emergindo da parte de posterior da boca 

(DOMNING; HAYEK, 1984; PERRIN; WÜRSIG; THEWISSEN, 2011; BEATTY et 

al., 2012)   

O Peixe-boi Marinho atualmente está distribuído em áreas descontínuas 

entre os Estados de Alagoas e Amapá, mas seu registro histórico sugere que 
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sua distribuição se estendia até o Espírito Santo (NORMANDE et al., 2016). 

Atualmente, encontram-se com seu status de conservação no Brasil classificado 

como EM PERIGO (EN) (MINISTÉRIO MEIO AMBIENTE, 2014) e sua 

abundância populacional está estimada entre 500 e 2000 indivíduos no trecho 

compreendido entre Alagoas e Piauí (ALVES et al., 2015). 

 

3.4 ORDEM CARNÍVORA 

A Família Otariidae é representada por lobos-marinhos e leões marinhos, 

sendo composta por sete gêneros e 14 espécies (SANFELICE, 2003; PERRIN; 

WÜRSIG; THEWISSEN, 2011) . No Brasil, três espécies são bem 

documentadas: Otaria flavescens, Arctocephalus tropicalis e Arctocephalus 

australis. Embora a costa brasileira não possua colônias fixas ou reprodutivas de 

pinípedes em geral ( Rocha-Campos et al., 2011), exemplares de otarídeos 

podem ser encontrados e vários Estado do Brasil (Bonfim et al., 2017; Reis et 

al., 2006). 

A Família Mustelidae possui representantes em quase todo o globo, com 

exceção da Antártica e da Austrália. São animais de corpo alongado, cabeça 

pequena, pernas relativamente curtas e cauda geralmente longa, porém menor 

que o comprimento do corpo. Possuem pelagem densa e são plantígrados com 

cinco dedos em todos os membros (Reis et al., 2006). Apresentam hábito 

terrestre, arborícola ou aquático e são predadores altamente especializados, 

alimentando-se principalmente de carne, apesar de algumas espécies serem 

predominantemente onívoras (irara e jaritataca) ou piscívoras com as lontras e 

ariranhas ( Reis et al., 2006). 

 

3.5 TARTARUGAS MARINHAS 

As tartarugas marinhas são répteis da ordem Testudines com duas 

famílias, a Cheloniidae que abrange as tartarugas com casco representadas por 

seis espécies e a família Dermochelyidae, que são as tartarugas de couro, com 

apenas uma espécie (THE REPTILE DATABASE, 2018a, 2018b). Dentre essas 

sete espécies existentes no mundo, cinco são registradas no Brasil (Marcovaldi 

and e Dei Marcovaldi, 1999).  
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As tartarugas marinhas habitam regiões tropicais e subtropicais , 

preferindo as regiões mais quentes dos trópicos para se reproduzir 

(BAPTISTOTTE; SCALFONI; MROSOVSKY, 1999; LUTZ; MUSICK; 

WYNEKEN, 2003)  Apesar de serem totalmente adaptadas à vida aquática, em 

sua história de vida as tartarugas marinhas transitam por diversos ecossistemas: 

desde hábitats terrestres para a postura dos ovos e desenvolvimento de filhotes; 

passando por águas costeiras e oceânicas, para descanso e alimentação (LUTZ; 

MUSICK; WYNEKEN, 2003). A realização das diversas etapas do ciclo de vida 

e utilização dos hábitats não se restringe à uma única área ou oceano devido ao 

hábito migratório desses animais (LUTZ; MUSICK; WYNEKEN, 2003; 

FOSSETTE et al., 2014; HETZEL et al., 2016). 

Assim como outros representantes da megafauna marinha, as tartarugas 

apresentam um ciclo de vida longo, podendo assim atuar como bioindicadores 

da qualidade de seus hábitats (BURGER; GIBBONS, 1998; JEREZ et al., 2010; 

DA SILVA et al., 2014). Além disso, sua estrutura populacional e ecológica é 

influenciada por variáveis ambientais e por ações antrópicas, como perda de 

hábitat terrestre, poluição aquática e mortalidade direta e indireta relacionada à 

pesca (LUTZ; MUSICK; WYNEKEN, 2003; WALLACE et al., 2010; 

RODENBUSCH et al., 2012; DA SILVA et al., 2014; LOPEZ et al., 2015; HETZEL 

et al., 2016; MARCOVALDI et al., 2016). 

 

 

3.6 IMPACTOS ANTRÓPICOS E A PESCA 

Os animais marinhos encontram-se submetidos a diversas ameaças, que 

podem ser, direta ou indiretamente, relacionadas às atividades antrópicas. 

Dentre essas ameaças, é possível citar: colisão com embarcações, poluição 

química e física, expansão urbana desordenada e a consequente degradação 

ambiental, perda de hábitat, mudanças climáticas, capturas intencionais ou 

acidentais (IBAMA, 1997, 2005, ALMEIDA et al., 2011a, 2011b; CASTILHOS et 

al., 2011; ICMBIO, 2011a, 2011b; MARCOVALDI et al., 2011; SANTANA et al., 

2011; DA SILVA et al., 2014) 

No caso dos Peixes-boi, por exemplo,  a principal ameaça é a perda de 

habitat, uma vez que os animais precisam do ambiente continental, 

especialmente de rios e estuários para sua sobrevivência (LIMA et al., 2005). 
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Além disso, devido ao hábito costeiro, sofrem pressões antrópicas que não estão 

ligadas exclusivamente à pesca, como: colisões com embarcações, ingestão de 

resíduos e degradação do hábitat que é a principal causa de encalhes de filhotes 

(BORGES et al., 2007; DE MEIRELLES, 2008; NORMANDE et al., 2016).  

A tartarugas marinhas, que em sua fase reprodutiva utilizam o ambiente 

terrestre, também sofrem com ameaças como: mudanças climáticas, 

fotopoluição, atropelamento, colisões com embarcações, compactação da areia 

da praia por veículos automotores, roubo de ovos, perda de faixa de areia e 

infecção por papiloma vírus, o qual está associado à qualidade do hábitat.  

(BAPTISTOTTE; SCALFONI; MROSOVSKY, 1999; VIEIRA; CALLIARI; 

OLIVEIRA, 2004; MARCOVALDI; CHALOUPKA, 2007; RODENBUSCH et al., 

2012; KAMEL, 2013; SANTOS et al., 2013; HETZEL et al., 2016). 

Além desses fatores, em todo o globo, a pesca vem causando sérios 

problemas à conservação das espécies, devido à superexploração e à interação 

negativa com algumas espécies não alvo, seja em razão da competição pelo 

pescado ou pela sobreposição de hábitat (LÓPEZ et al., 2004). Devido a isso, 

mais de 50% das ações contidas nos planos de conservação para cetáceos e 

tartarugas em nível mundial, são voltadas para mitigar os efeitos da pesca 

acidental destas espécies (READ; DRINKER; NORTHRIDGE, 2006). 

Assim, no que se refere às interações antrópicas diretamente ligadas à 

pesca, sabe-se que milhares de animais marinhos são mortos anualmente 

devido a capturas acidentais em apetrechos de pesca (WALLACE et al., 2010; 

ADIMEY et al., 2014), tendo o emalhe como o principal causador das mortes 

entre diversos grupos taxonômicos (COOPER et al., 2000; READ; DRINKER; 

NORTHRIDGE, 2006; WALLACE et al., 2010). Mitigar os efeitos da pesca 

acidental pode ser considerado um dos principais pontos para as ações de 

gestão pesqueira na atualidade, (SCHIPPER et al., 2008). 

A gestão pesqueira torna-se uma pauta bastante relevante, visto que a 

pesca e a aquicultura destacam-se no cenário econômico mundial, com a 

demanda por peixes e derivados aumentando constantemente e destacando-se 

como fonte alimento, nutrição, renda e subsistência para diversas comunidades 

(FAO, 2016). Como a pesca consiste em uma atividade viável para as 

comunidades, o desenvolvimento de estratégias que mitiguem a mortalidade 
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acidental de espécies não-alvo da pesca é de fundamental importância para o 

equilíbrio do hábitat e a consequente manutenção do recurso pesqueiro. 

Além disso, a mortalidade acidental de espécies de vida longa e que 

possuem baixas taxas reprodutivas, como mamíferos, aves, tartarugas, tubarões 

e outros grupos é um problema relevante para a conservação (ALAVA; 

BARRAGÁN; DENKINGER, 2012), podendo afetar rapidamente a biodiversidade 

através de impactos sobre predadores de topo e pela a remoção de indivíduos 

de muitas espécies (HALL; ALVERSON; METUZALS, 2000) . 

Levando em consideração que as espécies mais atingidas por ações 

antrópicas são animais de vida longa e de baixas taxas-reprodutivas e que a 

quantidade de indivíduos mortos por  influência antrópica seja maior que sua 

reposição natural, é fato que teremos extinção de muitas espécies em poucos 

anos (WADE, 1998; MENDES PONTES et al., 2016). Com mudanças simples, 

como as fusões nas ações de gestão, mudanças nos equipamentos pesqueiros,  

restrições à capturas e criação de áreas fechadas (WORM et al., 2009), estima-

se que será possível a redução dos impactos nas espécies não alvo e a inversão 

do atual cenário.  

Assim, trabalhos que avaliem o real impacto das atividades pesqueiras e 

mapeiem as áreas mais sensíveis são de extrema importância para a 

conservação da biodiversidade costeiro-marinha. 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1 ÁREA DO ESTUDO 

O presente trabalho foi realizado na zona litorânea dos Estados de 

Alagoas, Sergipe, Bahia, Rio Grande do Norte e Ceará no Nordeste do Brasil, 

por meio da cessão de dados coletados entre 2010 e 2016 pelas instituições 

Fundação Mamíferos Aquáticos – FMA em conjunto com o Instituto de 

Tecnologia e Pesquisa (ITP) e Universidade Estadual do Rio Grande do Norte, 

que executam Programas de Monitoramento de Praia - PMP, como 

condicionante ambiental em processo de licenciamento do Instituto Brasileiro do 

Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA das atividades de 

exploração e produção de e gás nas bacias de Alagoas/Sergipe (Figura 1), que 

contempla como área de influência os Estado de Alagoas, Sergipe e Bahia, bem 

como na bacia Potiguar (Figura 2), que contempla como área de influência os 

Estados do Rio Grande do Norte e Ceará.  

Dentro dos cinco Estados estudados, foram monitoradas 24 cidades 

litorâneas, distribuídas de seguinte forma: Alagoas, com um município 

(Piaçabuçu); Sergipe, com sete municípios (Aracaju, Estância, Itaporanga 

d'Ajuda, Barra dos Coqueiros, Pacatuba, Pirambu e Brejo Grande); Bahia, com 

dois municípios (Jandaira e Conde); Rio Grande do Norte, com oito municípios 

(Areia Branca, Caiçara do Norte, Galinhos, Grossos, Guamaré, Macau, Porto do 

Mangue e Tibau); e Ceará, com seis municípios (Aquiraz, Aracati, Beberibe, 

Cascavel, Fortim e Icapuí). 
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Figura 1 - Cidades monitoradas na bacia Sergipe/Alagoas nos Estados de Alagoas, 
Sergipe e Bahia. 

 

 

Figura 2 - Cidades monitoradas na bacia Potiguar nos Estados do Rio Grande do Norte e 
Ceará 
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4.2 COLETA DE DADOS 

 

4.2.1 Encalhes 

O PMP consiste em percorrer toda a área de influência direta da atividade 

licenciada, com veículo automotor (motocicleta ou quadriciclo), registrando as 

ocorrências de encalhes de animais vivos e mortos, tais como: tartarugas 

marinhas, mamíferos aquáticos, aves marinhas e encalhes atípicos de peixes e 

invertebrados marinhos. Para sistematização da coleta de dados, os trechos são 

percorridos preferencialmente na primeira maré baixa do dia, sete vezes por 

semana, durante todo o ano. Para cada ocorrência de encalhe, as instituições 

registram informações sobre os animais, o ambiente e o clima.  

Para efeito dessa pesquisa, foram utilizados todos os animais registrados 

na área de coleta, independente do estágio de decomposição da carcaça e 

informações sobre espécie, estado, município, coordenadas, data e registro de 

vestígios de interações antrópicas relacionadas a atividades pesqueiras. Como 

vestígio de interação antrópica foram consideradas marcas de hélices, marcas 

de rede de pesca, fragmentos de rede de pesca e corte com material perfuro-

cortante, sendo estas três últimas sugestivas de interação pesqueira. 

Para visualizar as áreas com maior concentração de encalhes, foram 

elaborados mapas de calor no Programa QGIS. O mapa de calor utiliza a 

densidade de kernel, que atribui valores às ocorrências.  

Todos os dados foram cedidos pelas instituições executoras dos PMP´s 

contando com a autorização de uso pelo IBAMA por meio da Lei de Acesso à 

Informação. 

 

 

4.2.2 Municípios 

Os dados demográficos e socioeconômicos dos municípios foram 

coletados no site do Instituo Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, com 

base no censo de 2010 e com algumas estimativas para 2017 (“IBGE - Portal do 

IBGE”, 2018). As medidas do comprimento do litoral dos municípios foram 
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realizadas no Programa Google Earth Pro, para que fosse possível obter o 

número relativo de encalhes por km de cada litoral. 

Dados demográficos como Km de costa, população do censo 2010, 

população estimada para 2017, Índice de Desenvolvimento Humano-IDH, 

densidade demográfica, porcentagem de urbanização de vias públicas e Produto 

Interno Bruto - PIB per capita, foram coletados nos 24 municípios litorâneos nas 

áreas monitoradas e analisados de forma conjunta.  

 

4.2.3 Dados temporais e climáticos 

A determinação das estações de ano da região Nordeste, divididas em 

período chuvoso e seco, seguiram a divisão do Instituto Nacional de Pesquisas 

Espaciais e Centro de Previsão de Tempo e Estudos Climáticos INPE/CPTEC. 

A região da bacia Sergipe/Alagoas (região 77) tem o início do período chuvoso 

em abril, finalizando em setembro. A bacia Potiguar (região 49) tem o do período 

chuvoso de janeiro até julho(“Clima Estação Chuvosa - CPTEC/INPE”, 2018). 

 

4.2.4 Período de defesos 

Os dados dos períodos de defesos, foram obtidos por meio da IN14/2004, 

que prevê o período de defeso do camarão nos Estado de Alagoas, Sergipe e 

Bahia entre 1º de dezembro a 15 de janeiro e de 1º de abril a 15 de maio, 

totalizando três meses do ano. A IN206/2008, que contempla o período de 

defeso da lagosta vermelha e verde para todo o território brasileiro, possui seis 

meses de defeso, indo de dezembro a maio. 

Para testar os dados dos períodos do defeso, foram obtidos os números 

relativos de encalhes de tartarugas marinhas e mamíferos aquáticos por mês. 

 

4.2.5 Frota aquaviária 

Os dados do tamanho da frota de embarcações dos Estados foram 

obtidos por meio de solicitação formal, via ofício, à Capitania do Portos de 

Alagoas, órgão regulador e fiscalizador da atividade, que, em ofício resposta, 

nos forneceu as informações das frotas dos Estados alvo dessa pesquisa (RN e 

SE), divididos em duas categorias: dados de registro de pesca e dados de 

registro geral de embarcações, para os anos de 2005 a 2016. 
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4.3 ANALISE E PROCESSAMENTO DOS DADOS 

Todas as análises estatísticas foram realizadas no software R versão 

3.4.2 (R CORE TEAM, 2017), considerando como estatisticamente significativos 

os resultados com valor de p≤0,05. Os mapas de calor ilustrando a concentração 

de encalhes ao longo das duas regiões de estudo foram elaborados no programa 

QGIS (QGIS, 2018), usando a densidade de Kernel, que atribui valores às 

ocorrências. 

As análises estatísticas foram realizadas com os dados organizados em 

três formatos distintos. Para a avaliação das relações entre o número de 

encalhes com e sem interação, e a relação destes com as características 

demográficas e socioeconômicas dos municípios, foi considerado como unidade 

amostral o total de encalhes por município, registrados de 2010 a 2016. Para 

analisar o efeito da estação do ano e períodos de defeso do camarão e da 

lagosta, foram considerados o total de encalhes por ano em cada período a ser 

comparado (considerando o número relativo no caso de períodos com durações 

diferentes ao longo de um ano). Finalmente, para a avaliação da relação do 

número de encalhes com a evolução do tamanho da frota pesqueira dos estados 

de Sergipe e Rio Grande do Norte, o total de encalhes por ano em cada estado 

foi considerado como unidade amostral de análise. 

Para o primeiro conjunto de análises, a relação entre o total de encalhes 

com e sem interação por município para os dois grupos de organismos 

estudados foi avaliado por análises de correlação de Spearman. Em seguida, a 

relação das variáveis demográficas e socioeconômicas com o total de encalhes 

foi avaliada por análises de regressão linear múltipla, para cada grupo de 

organismo. Estas análises foram realizadas em um único conjunto com todos os 

dados, e depois refeitas separando-se os dados das duas regiões de estudo. 

Quando necessário, variáveis com valores extremos e distribuição assimétrica 

de valores foram transformadas por logaritmo para atender aos pressupostos da 

análise. Os modelos de regressão foram simplificados seguindo um processo 

backwise, quando necessário, até que fosse atingido o modelo mais simples com 

resultados estatisticamente significativos. 

As diferenças no número de encalhes em relação à estação do ano e 

períodos de defeso do camarão e da lagosta foram avaliadas por testes T. 

Finalmente, todas as relações de aumento do tamanho da frota pesqueira por 
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ano com os encalhes por ano nos estados de Sergipe e Rio Grande do Norte 

foram avaliadas por análises de correlação de Spearman. 
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5 RESULTADOS 

 

5.1 ENCALHES 

Durante o período de 2010 a 2016, para todas as áreas de monitoramento, 

foi registrado o total de 11716 tartarugas marinhas e 573 mamíferos marinhos, 

sendo 14,4% (N=1684) e 28,6% (N=164) de tartarugas marinhas e mamíferos 

aquáticos, respectivamente, com interações pesqueiras confirmadas. 

Separadamente por bacias, os dados foram bem semelhantes, em termos 

de proporção, tendo a bacia Potiguar para tartarugas marinhas um total de 5669 

indivíduos, e 300 exemplares de mamíferos aquáticos, sendo 10,6% (N=603) e 

27,7% (N=83), respectivamente, com interações pesqueiras. A bacia 

Sergipe/Alagoas registrou 6047 exemplares de tartarugas marinhas e 273 de 

mamíferos aquáticos, sendo 17,9% (N=1081) e 29,7(N=81), respectivamente, 

com interações pesqueiras. 

Os mamíferos aquáticos foram mais representativos, no que se refere à 

diversidade de espécies, tendo 20 espécies identificadas, oito indivíduos 

identificados em nível de gênero e seis em nível de família. Os cetáceos foram 

os mais afetados, sendo registrados 505 indivíduos, dos quais 482 foram 

odontocetos e 23 misticetos, seguido por Sirênios com 43 exemplares, seis 

carnívoros, sendo quatro pinípedes e dois mustelídeos e 19 exemplares não 

foram identificados. Dentre as espécies registradas, destaca-se a Sotalia 

guianensis que obteve 65,6% (N=376) do total das ocorrências de encalhes de 

mamíferos aquáticos, sendo 86,6% (N=142) de suas ocorrências com interação 

pesqueira, conforme (Figura 3).  

Para as tartarugas marinhas, foram registrados os encalhes de todas as 

cinco espécies de ocorrência no Brasil, sendo que em 5,6% (N=659) não foi 

possível chegar a identificação ao nível de espécie. Dentre as tartarugas, 

destacam-se os indivíduos de Chelonia mydas, que representaram 65,9% 

(N=7724) do total dos exemplares encalhados, tendo dentre eles 1042 

exemplares com sinais de interação pesqueira, o que representa 61,9% dos 

exemplares com interação conforme (Figura 4). 
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Figura 3 - Espécies de mamíferos aquáticos encalhadas nas duas regiões deste estudo, 
registradas com e sem interação confirmada com a pesca 

 

 
Figura 4 - Espécies de tartarugas marinhas encalhadas nas duas regiões deste estudo, 

registradas com e sem interação confirmada com a pesca. 
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A relação entre o número de encalhes de mamíferos aquáticos e 

tartarugas marinhas com e sem interação pesqueira foi estatisticamente 

significativa para os dois grupos de organismos, com uma correlação de 0.82 

(p<0,001) para os mamíferos (Figura 5) e de 0,79 (p<0,001) para as tartarugas 

marinhas (Figura 6), demonstrando que essas variáveis estão correlacionadas. 

  

 
Figura 5 - Relação entre os encalhes de mamíferos aquáticos com e sem 

interação pesqueira 
 

 

 
Figura 6 - Relação entre os encalhes de tartarugas marinhas com e sem 

interação pesqueira 
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5.2 ANÁLISES DE ENCALHES COM DADOS DEMOGRÁFICOS 

5.2.1 Encalhes e dados demográficos analisados nas duas bacias 

Considerando apenas os dados de encalhes com interação pesqueira por 

Km de praia, o número de habitantes por município das duas regiões apresentou 

um efeito estatisticamente significativo para os mamíferos aquáticos (p=0.036), 

mas com um poder de explicação bastante reduzido (R2=0,118) (Figura 7). 

 

 
Figura 7 - Relação entre os encalhes de mamíferos aquáticos por Km de 

praia e o número de habitantes por município das duas regiões 

 

As áreas como maior concentração de encalhes estão representadas em 

mapas de calor nas figuras 8 a 11. Os locais com maior ocorrência de encalhes 

representam um adensamento de pontos e isso é ilustrado pelas cores mais 

quentes. 
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Figura 8 - Mapa de calor usando a densidade de kernel com os dados de tartarugas marinhas com 
interação pesqueira na bacia Sergipe/Alagoas 

 
 

 

 

Figura 9 - Mapa de calor usando a densidade de kernel com os dados de mamíferos aquáticos 
com interação pesqueira na bacia Sergipe/Alagoas. 
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Figura 10 - Mapa de calor usando a densidade de kernel com os dados de tartarugas marinhas 
com interação pesqueira na bacia Potiguar 

  

 

 

Figura 11 - Mapa de calor usando a densidade de kernel com os dados de mamíferos aquáticos 
com interação pesqueira na bacia Potiguar. 
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5.2.2 Encalhes e dados demográficos analisados considerando cada 

bacia separadamente 

Para a Bacia Potiguar, os mamíferos aquáticos com interação com a 

pesca e a variável do Índice de Desenvolvimento Humano–IDH obtiveram efeitos 

negativos, com valor de p=<0.001 e R²=0.58 (Figura 12), enquanto para a Bacia 

Sergipe/Alagoas foi constatado o efeito positivo para a variável de número de 

habitantes por município, com o valor de p=0.023 e R²=0.42 (Figura 13). 

 

 
Figura 12 - Relação ente os mamíferos aquáticos com interação com a pesca o Índice 

de Desenvolvimento Humano – IDH da bacia Potiguar. 

 
 



37 

 

 
Figura 13 - Relação entre os mamíferos aquáticos com interação com a pesca e o 

número de habitantes por município da bacia Sergipe/Alagoas 
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5.3 ENCALHES REGISTRADOS COM INTERAÇÃO PESQUEIRA E DADOS 

CLIMÁTICOS 

Considerando dados de encalhes geral e com interação pesqueira para 

tartarugas marinhas e mamíferos aquáticos da Bacia Sergipe/Alagoas, todos os 

resultados indicaram um maior número de encalhes no período seco. Estes 

resultados foram estatisticamente significativos para os dados climáticos, sendo 

para tartarugas marinhas o valor de (t=6.036, p<-0,001) para registro geral e 

(t=3.196, p= 0.003) para os registros com interação pesqueira, e para mamíferos 

aquáticos o valor de (t=1.960, p=0.03678) e (t=3.084,p=0.005775), 

respectivamente, como demonstram as Figuras 14 e 15. 

 
 

 
Figura 14 - Relação entre o período chuvoso e seco e os encalhes de tartarugas com e sem 

interação pesqueira na bacia na Sergipe/Alagoas 
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Figura 15 - Relação entre o período chuvoso e seco e os encalhes de mamíferos 

aquáticos com e sem interação pesqueira na bacia Sergipe/Alagoas 
 

5.4 ENCALHES E PERÍODO DE DEFESO  

5.4.1 Encalhes e período de defeso da lagosta verde e vermelha 

Na análise da relação entre o período do defeso da lagosta vermelha e 

verde os encalhes relativos por meses do ano, apenas os resultados de 

mamíferos aquáticos da Bacia Sergipe/Alagoas foram significativos, indicando 

que ocorrem mais encalhes durante o período do defeso, tendo o valor de 

(t=2.583, p=0.0023) para registro geral e (t=2.355, p=0.0402 para registros com 

interação pesqueira (Figura 16) 



40 

 

 
Figura 16 - Relação entre os encalhes de mamíferos aquáticos e o período 

de defeso da lagosta verde e vermelha na bacia Sergipe/Alagoas. 
 

 

5.4.2 Encalhes e período de defeso do camarão 

A análise dos encalhes relacionados com o período de defeso do 

camarão, apenas teve valor estatístico para o registro geral das tartarugas 

marinhas na Bacia Sergipe/Alagoas, tendo como resultado mais encalhes no 

fora do período de defeso do camarão, apresentando o valor de 

t=4.1521(p=0.001), como representado na (Figura 17). 

 

 
Figura 17 - Relação entre o registro geral de encalhes por mês de tartarugas 

marinhas e o período de defeso do camarão na bacia Sergipe/Alagoas 
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5.5 ENCALHES E FROTA AQUAVIARIA 

Quanto aos dados da frota aquaviária, foram analisados os Estados de 

Sergipe e Rio Grande do Norte. 

Foram registradas 3881 embarcações para Sergipe e 5326 para o Rio 

grande do Norte, das quais 889 e 2632, respectivamente são embarcações 

pesqueiras. O aumento do tamanho na frota entre 2010 e 2016 foi de 1089 

unidades, sendo 167 de pesca, para Sergipe e de 1082 unidades, sendo 210 de 

pesca para o Rio Grande do Norte. Os dados da frota pesqueira e geral foram 

analisados no programa R para teste de correlação de Person, que resultou no 

índice de correlação de 0.94 e 0.99, respectivamente Sergipe e Rio Grande do 

Norte, entre o aumento dos registros de pesca e do registro geral, o que justificou 

o uso apenas da variável de embarcações de pesca para as análises entre a 

frota os encalhes,  

Os dados de encalhes com interação pesqueira e o registro geral foram 

analisados para cada grupo taxonômico para o Rio Grande do Norte e Sergipe, 

tendo Sergipe a relação entre encalhes de mamíferos aquáticos com e sem 

interação com a pesca o p=0.010 com correlação de 0.87 (Figuras 18 e 19) e 

para tartarugas marinhas com interação com a pesca e a frota pesqueira o valor 

de p=0.23 e correlação de 0.85 (Figura 20). 
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Figura 18 - Relação entre os encalhes de mamíferos aquáticos com e sem 

interação com a pesca do Estado de Sergipe 
 

 
 

 
Figura 19 - Relação entre os encalhes de mamíferos aquáticos com e sem interação 

ao longo do tempo no Estado de Sergipe 
 



43 

 

 
Figura 20 - Relação entre os encalhes de tartarugas marinhas com interação com 

antrópica ligada a pesca e frota pesqueira do Estado de Sergipe 
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6 DISCUSSÃO 

A sistematização das metodologias de coletas e de processamento de 

informação facilitou o processo de análise dos dados com muitas variáveis. Esse 

esforço padronizado decorre em razão de as instituições parceiras deste projeto 

prestarem serviço ao mesmo contratante, como também ao fato de trabalharem 

em rede, no caso a REMAB (Rede de Encalhes de Mamíferos Aquáticos do 

Brasil), a REMANE (Rede de Encalhes de Mamíferos Aquáticos do Nordeste) e 

a RETAMANE (Rede de Conservação de tartarugas marinhas do nordeste). 

Os encalhes de mamíferos aquáticos e tartarugas marinhas apresentam 

similaridades entre os hábitos das espécies mais afetadas, sendo mais comuns 

para mamíferos aquáticos Sotalia guianansis e Trichechus manatus, e para 

tartarugas marinhas Chelonia mydas e Lepidochelys olivacea. Todas essas 

espécies possuem hábitos costeiros (LUTZ; MUSICK; WYNEKEN, 2003; 

PARENTE; VERGARA-PARENTE; LIMA, 2004; WATSON et al., 2005; BORGES 

et al., 2007; CABALLERO et al., 2007; ALMEIDA et al., 2011a; CASTILHOS et 

al., 2011). Atrelado a esses dados, os mamíferos registram praticamente 1/3 de 

seus encalhes relacionados a interações antrópicas comprovadas, enquanto 

para tartarugas marinhas 1/10 desses encalhes possuem comprovação.  

O uso da zona costeira para atividade pesqueira é muito intenso, devido 

ao elevado número de embarcações artesanais em comparação à frota industrial 

(FAO, 2016). As atividades náuticas de recreação também possuem grande 

intensidade no nordeste do Brasil, devido a suas belezas naturais e às condições 

climáticas favoráveis durante quase todo o ano. Devido a isso, é mais provável 

que a interação negativa entre a pesca e espécies não-alvo atinjam com mais 

intensidade àquelas espécies que possuem hábitos mais costeiros (DI 

BENEDITTO, 2003; TURVEY et al., 2007; NETTO; PAULA; DI, 2008; ZAPPES 

et al., 2009; LEWISON et al., 2014).  

O alto índice de relação entre os encalhes com interação pesqueira 

comprovada e os encalhes sem comprovação dessa interação ou não 

diagnosticados, são altamente correlacionados, demonstrando que a 

porcentagem de encalhes com diagnóstico interação pesqueira pode ser 

subestimada. Isso pode ser devido à dificuldade em identificar as evidências de 

interação nas carcaças encalhadas, o que também pode estar associado ao 

estágio de decomposição dos animais (PERRIN; WURSIG; THEWISSEN, 2008).  
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De forma separada por bacia, a variável mais qualitativa deu efeitos 

negativos para os encalhes de mamíferos aquáticos na Bacia Potiguar, sendo 

que, quanto maior o Índice de Desenvolvimento Humano – IDH, menos encalhes 

de mamíferos aquáticos com interação são registrados. 

O tamanho da população costeira na área de estudo apresentou 

significância sobre a quantidade de encalhes de mamíferos aquáticos, isso pode 

estar associado ao fato de que nessas áreas a demanda por recurso pesqueiro 

será maior, o que consequentemente aumenta a chance de ocorrência de 

alguma interação negativa entre a atividade pesqueira e as espécies não-alvo. 

Além disso, em cidades mais populosas há uma maior probabilidade de poluição 

marinha que também pode afetar os animais. 

A Bacia Sergipe/Alagoas apresentou dados com relação estatística 

significativa para a relação entre o tamanho da população e os encalhes de 

mamíferos aquáticos com interação. Isso corrobora a ideia anterior, visto que 

nessa Bacia encontra-se a cidade de Aracaju, a qual possui a maior população 

de todas as cidades monitoradas. Ainda para a mesma região, as análises 

estatísticas confirmam que, no período seco, época e que o litoral recebe mais 

pessoas, mais animais encalham com e sem sinais de interação pesqueira. 

Durante os períodos de defeso de determinadas espécies, os pescadores 

não ficam sem pescar, em sua maioria, eles desobedecem o período ou mudam 

a espécie alvo e também o apetrecho de pesca utilizado (BAIL; BRANCO, 2007). 

Em muitos casos, essa troca faz com que sejam utilizadas as redes de espera, 

que são o principal apetrecho causador de morte de mamíferos aquáticos e 

tartarugas marinhas (ADIMEY et al., 2016). 

Os encalhes de mamíferos aquáticos na Bacia Sergipe/Alagoas 

apresentaram valores significativos para o período sem o defeso da lagosta, o 

que pode ser claramente explicado pelo fato de a pesca da lagosta, em sua 

maioria, ser realizada por covos, que não apresentam grandes ameaças aos 

mamíferos. Porém com a mudança de apetrecho para rede de emalhe, por 

exemplo, e por um período de pesca de seis meses, a presença ou ausência da 

pesca podem ser uma forte ameaça. Outro fator é que o período do defeso 

coincide com período climático seco, que já foi relacionado à época com maior 

índice de encalhes. 
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Já para o defeso do camarão teve-se o contrário do resultado obtido para 

defeso da lagosta, apresentando resultado significativo para o registro de 

tartarugas marinhas no geral, durante o período sem defeso. Isso pode ser 

explicado devido ao fato do arrastro por si só já ser um apetrecho que mata 

muitos animais marinhos, sem falar que os meses com defeso representam ¼ 

dos meses do ano e, como os encalhes foram relativos por meses, isso pode ter 

tido influência na análise. 

Os dados de frota aquaviária obtidos em relação aos dados de encalhes 

de animais com e sem interações pesqueiras nos estados de Sergipe Rio Grande 

do Norte, resultaram na correlação entre o tamanho da frota e o número de 

encalhes com interação com a pesca apenas no Estado de Sergipe. Essa 

variável pode sofrer influência da cobertura de áreas monitoradas no PMP, uma 

vez que Sergipe possui todo seu litoral monitorado, o que não acontece com o 

Rio Grande do Norte. Além disso, isso pode estar associado ao fato de as 

informações sobre tamanho da frota não serem devidamente atualizadas 

perante as capitanias. Isso sugere que a presença de mais variáveis sobre cada 

local, como a respeito dos apetrechos, dos membros das colônias e da 

densidade de embarcações por porto poderiam auxiliar a encontrar mais 

respostas ao número de encalhes em cada área. 
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7 CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos neste trabalho permitem observar a importância das 

áreas monitoradas para o estudo e conservação dos mamíferos aquáticos e 

tartarugas marinhas com ocorrência no Brasil, uma vez que para mamíferos, o 

total de espécies registradas corresponde a quase 50% das já registradas no 

país; e para tartarugas, as cinco espécies de ocorrência confirmada no Brasil 

foram registradas na área de estudo. 

Um outro fator relevante é que algumas espécies, no caso Sotalia 

guianansis, Trichechus manatus, Chelonia mydas e Lepidochelys olivacea 

podem necessitar de uma atenção especial no que diz respeito à identificação 

de suas causas mortis e principais ameaças, visto que a concentração de 

encalhes dessas espécies chega a representar 73,1% para os mamíferos e 

90,6% para tartarugas marinhas, sugerindo que essas espécies se encontram 

muito mais susceptíveis a mortalidade e à interação antrópica. O presente estudo 

confirmou que no espaço de maior utilização antrópica, os animais que ali vivem 

morrem com maior frequência.  

O tamanho populacional das cidades da área de estudo teve influência no 

número de encalhes de mamíferos com interação, paras as análises realizadas 

de forma conjunta por área e por áreas separadas, no caso para a bacia 

Sergipe/Alagoas, que, por abranger uma capital, com alto índice de habitantes, 

pode ter influência direta no resultado. Ainda corroborando com os dados da 

população, os dados climáticos também possuem influência direta nos encalhes, 

com mais registros no período seco. 

Nas cidades com maior IDH, tem-se menos encalhes de mamíferos 

aquáticos com interação. Essa informação confirma os dados sobre a qualidade 

de vida das cidades e povoados que possuem uma forte atividade econômica 

voltada para pesca, uma vez que essa atividade ainda é praticada por pessoas 

de baixa escolaridade, com pouca renda e com baixa longevidade, que são as 

principais variáveis para calcular o IDH. 

O período do defeso da lagosta na bacia Sergipe/Alagoas aparece 

positivo para os encalhes de mamíferos com e sem interação. Esses dados 

podem estar relacionados ao fato de que, nesse período, os pescadores utilizam 

outros apetrechos de pesca, deixando de usar os covos e a captura por mergulho 

para as redes.  
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As análises relacionadas ao defeso do camarão e os encalhes de 

tartarugas marinhas, constataram que, no período do defeso, se tem menos 

animais encalhados no total, o que demonstra a efetividade do defeso não só 

para a espécie alvo. 

A coleta de dados sistematizados à nível regional, em especial em redes 

de pesquisadores, facilita o processo de análise e interpretação de resultados, o 

que pode tornar mais ágil o desenvolvimento de ações voltadas à conservação. 
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